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Primeiro, foram os Clubes de Investi-
mento; depois veio o Home Broker;
em seguida, vieram os PIBBs e ago-

ra os POPs para as ações e os mini-con-
tratos para as commodities.  Essas inicia-
tivas se inserem no esforço das Bolsas pa-
ra aumentar a base de investidores pes-
soas-físicas, através de instrumentos ade-
quados e atrativos, inclusive protegidos. 

A vedete hoje no mercado é o POP -
Proteção do Investimento com Participa-
ção, lançado em Fevereiro pela Bovespa e
a CBLC - Companhia Brasileira de Liqui-
dação e Custódia, visando atrair investi-
dores avessos ao risco. Estima-se que
atrairá um grande número de investidores
de renda-fixa, cuja tendência de juros é
decrescente.

- O POP é um produto de renda variá-
vel formado por três elementos: uma
Ação no mercado à vista e suas corres-
pondentes Opções de Compra e de Venda
no mercado de Opções. Com esse forma-
to, o investidor define o nível de proteção
desejado (70% ou 80%) nos POPs vincu-
lados a oito ativos de maior liquidez: Pe-
trobrás, Vale do Rio Doce, Bradesco, Usi-
minas, Telemar, Itaubanco, Siderúrgica
Nacional e PIBB, com vencimentos de
seis meses e um ano, em Agosto de 2007 e
Fevereiro de 2008.

No dia 12 de Março/2007 será lançada
uma campanha de marketing nacional em
jornais, revistas, rádios, emissoras de TV,
e outdoors em aeroportos, mostrando as
vantagens de investir  nos POPs e enfati-
zando que o investimento é feito através
das Corretoras de Valores. 

- No  Home-Broker, o número de in-
vestidores com ofertas colocadas chegou
a 88.343 em Janeiro/2007, com novos pa-
tamares históricos de volume total men-
sal, R$ 9,6 bilhões, 7 anos depois de seu
início de operações em 1999, por iniciati-
va de um grupo de vinte e duas Corre-
toras. A participação via Internet na quan-
tidade de negócios da Bolsa ficou em
24,9%, ante 25,67%, em Dezembro/2006;
enquanto o valor médio por negócio foi de
R$ 8,3 mil. Ao fim de Janeiro, 54 Correto-
ras ofereciam o serviço. 

- Os Clubes de Investimento, hoje
com 131.969 investidores cotistas, cons-
tituem outro instrumento que caiu no

gosto dos investidores pessoas-físicas, a
partir do programa de popularização
"Bovespa vai até Você", lançado em
2002. Em Janeiro/2007, a Bovespa en-
cerrou o mês com 1.656 clubes listados.
O patrimônio líquido totalizou R$ 9,6
bilhões. Desde 2002, foram criados
1.364 clubes, sendo 22 em 2002, 217 em
2003, 349 em 2004, 356 em 2005, e o re-
corde de 420 clubes em 2006. 

- A privatização e PIBB- Um impor-
tante divisor de águas na popularização
da Bolsa foi a permissão para que os tra-
balhadores assalariados pudessem utili-
zar parte do FGTS: em 2000, 337 mil
pessoas investiram em papéis da Petro-
brás; em 2002, 600 mil aplicaram na Vale
do Rio Doce. 

Outro, foram as emissões de cotas pro-
tegidas do PIBB - Papéis do Índice Brasil
Bovespa, lançadas pelo BNDES para esti-
mular o mercado: a 1ª emissão, de R$ 600
milhões, atraiu em Julho/2004, 25.300 in-
vestidores de varejo. Na 2ª emissão, de R$
2,3 bilhões, em Setembro/2005, o público
quase quintuplicou: 121.500 pessoas par-
ticiparam.

Base de Investidores - Ao fim de Janei-
ro/2007, a CBLC - Companhia Brasileira
de Liquidação e Custódia contabilizava
um saldo de 224.536 contas de investido-
res pessoa-física, frente às 219.634 regis-
tradas em Dezembro/2006; 155.183 em
2005, e 76.607 aplicadores no ano 2000.
Os registros também mostram que mais de

128 mil investidores participaram das
ofertas públicas de ações de 2004 e de
2005 e outro tanto em 2006. 

Segundo a CVM - Comissão de Valo-
res Mobiliários, em Junho/2006 havia
11,6 milhões de cotistas de Fundos (com
patrimônio de R$ 860 bilhões) no País.
Destes, mais de 4,4 milhões (38%) aplica-
vam em carteiras exclusivas de ações,
com patrimônio somado de R$ 53 bilhões
(7% do total investido em Fundos). 

- Mini-contratos - Ainda na Internet,
ganham espaço as plataformas web tra-
ding, atraindo investidores pessoas-físicas
para aplicação em mini-contratos futuros
de Boi Gordo, Café, Dólar e Índice Bo-
vespa, aos quais se somará o mini de Ou-
ro, que a BM&F - Bolsa de Mercadorias
& Futuros vai lançar ainda este ano. 

Esse mercado também já é uma reali-
dade e caiu no gosto popular. Em Janei-
ro/2007, a BM&F negociou 2,16 milhões
de mini-contratos, quatro vezes mais que
em Janeiro/2006. Destes, o de Ibovespa
foi o mais negociado, com 1,24 milhão de
operações,  nove vezes mais. Em 2006,
foram negociados 8,817 milhões de mini-
contratos futuros, oito vezes mais que os
1,013 milhão de contratos do ano anterior.
O mais negociado entre os mínis, foi o de
dólar com 5,053 milhões de contratos. Es-
te crescimento mostra que as pessoas- fí-
sicas começam a atuar plenamente tam-
bém na Bolsa de Futuros

Em síntese, na soma dos investidores,
ainda parece pouca gente numa popula-
ção superior a 188 milhões de pessoas. E,
é verdade. Mas, o fato alvissareiro e con-
creto é que o público investidor nas Bol-
sas está em franco processo de renovação
e ampliação. E quem ganha com isso são
as empresas que buscam capital, e a eco-
nomia que precisa crescer gerando em-
pregos.
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